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APRESENTAÇÃO
Os textos que constam no presente volume são resultantes das 

apresentações e discussões realizadas por ocasião do simpósio intitulado 
“Monstars: monstruosidade e horror audiovisual”, que teve lugar no 
evento IV Congresso Internacional “Vertentes do Insólito Ficcional” – 
Mostruosidades ficcionais – Homenagem aos 200 anos de publicação 
de Frankenstein, de Mary Shelley, na Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) em novembro de 2018.

A proposta tanto daquele simpósio quanto do presente livro é celebrar 
o protagonismo dos monstros em obras de ficção audiovisual. Para tanto, 
partimos da premissa de que o fascínio da ficção pela monstruosidade é 
histórico e facilmente detectável. A topografia do monstro, seja o locus 
horrendus seja o seu lugar de origem, altera-se ao longo do tempo e, se 
na sociedade do século XIX o imaginário sugeria uma separação entre 
Sociedade (cultura) e Natureza (inconsciente), ao longo do século XX 
adere-se à lógica imagética do conglomerado, não existindo fronteiras 
perceptíveis entre natureza e cultura – o monstro é ubíquo1. O efeito 
de tal presença pode ser mapeado nas suas variadas representações: da 
tragédia grega às novelas e séries de televisão, da poesia épica à obra 
de Shakespeare, da literatura medieval aos quadrinhos, as deformidades 
física, espiritual e moral de inimig@s, criaturas deste e de outros mundos 
atraem audiências através de histórias contadas em variados contextos 
e em diversas plataformas, em clara evidência da capacidade dos ícones 

1  NAZARIO, Luiz. Da natureza dos monstros. São Paulo: Arte & Ciência, 2003.
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monstruosos de se reciclarem, sobreviverem e evoluírem. Os monstros e 
as monstruosidades têm a capacidade de, simultaneamente, nos lembrar 
de nossa humanidade e de nossa inumanidade, posto que simbolizam a 
relação de estranheza entre nós e o mundo que nos cerca2. Dialogando 
com tal posição pode-se considerar o monstro uma representação do 
devir, algo que o humano poderia ter sido e não foi, constituindo uma 
lembrança contínua da fragilidade humana3. 

O poder de adaptabilidade e de produtividade de sentidos 
característico dos monstros e monstruosidades aqui se revela pela 
miríade de abordagens expressas nos capítulos que seguem: das criaturas 
clássicas na literatura e no cinema – vampiros, lobisomens, bruxas, 
demônios e alienígenas – aos serial killers, slashers e rape-revengers; da 
criatura de Frankenstein ao Marquês de Sade, passando pela abjeção, a 
anormalidade e o suspense; de Lovecraft aos contos de fadas; do monstro 
como realidade à História como monstruosidade; sem nos esquecermos 
das crianças demoníacas.

Esperamos, sinceramente, que os leitores se refestelem nos banhos 
de sangue aqui incitados e se sintam saciados em seus imaginários, ao 
menos para o momento. Ao que nos concerne, enquanto organizadores 
do volume, só temos a dizer que este é apenas o começo...

Organizadores

2  JEHA, Julio. Apresentação – Monstros: a face do mal. In: _____ (org.). Monstros e 
monstruosidades na literatura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2007, p.7-8.
3  GIL, José. Monstros. Tradução de José Luis Luna. Lisboa: Relógio D’água, 2006.


